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A Bíblia foi escrita durante um período aproximado de 1.500 anos, por cerca de quarenta escritores. Mas a atividade salvífica de Deus - e a resposta humana a ela - parece ser um tema que percorre a totalidade das Escrituras. Devemos, portanto, manter em vista esse tema ao abordarmos os ensinos da Bíblia à respeito da criação do Universo e da natureza dos seres humanos.

A CRIAÇÃO DO UNIVERSO

As Escrituras claramente retratam Deus como um Ser com propósitos. Provérbios 19.21 observa: "Muitos propósitos há no coração do homem, mas o conselho do Senhor permanecerá". Deus declara: "Anuncio o fim desde o princípio e, desde a antigüidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade" (Is 46.10; cf. Ef 3.10-11; Ap 10.7).

O estudo da criação deve, portanto, procurar analisar o propósito de Deus na criação (ou seja, o Universo é o que é porque Deus é quem Ele é).

E, qual o propósito de Deus na criação do Universo? Paulo explica: "[Deus...] descobrindo-nos o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, que propusera em si mesmo, de tornar a congregar em Cristo todas as coisas, na dispensação da plenitude dos tempos, tanto as que estão nos céus como as que estão na terra" (Ef 1.9-10).

Acrescente-se que o propósito de Deus para a humanidade é inseparável de seus propósitos globais para a criação (nós, os seres humanos, somos o que somos porque Deus é, quem Ele é). O apóstolo Paulo, falando da nossa futura existência imortal com Deus, declara: "Ora, quem para isso mesmo nos preparou foi Deus, o qual nos deu também o penhor do Espírito" (2 Co 5.5).

Há, portanto, uma unidade indissolúvel entre os ensinos da Bíblia a respeito de Deus, da criação do Universo e da criação e natureza da humanidade. A unidade provém do propósito de Deus na criação, E o propósito de Deus para a sua criação, mais especificamente para a humanidade, é captado na bem conhecida confissão: "O fim principal do homem é glorificar a Deus e desfrutá-lo para sempre".

Deus como Criador

Os escritores sagrados não hesitam em atribuir a Deus a criação do Universo. Consideram apropriado, portanto, tributar-lhe toda a reverência, o louvor e a glória devidos ao Criador.

Os escritores do Antigo Testamento normalmente creditam a Deus à criação do universo físico, usando o verbo bara’ (hebraico) – “ele criou”. O primeiro versículo das Escrituras declara: "No princípio, criou Deus os céus e a terra" (Gn 1.1). Esta sucinta declaração antevê o restante de Gênesis 1. Ao introduzir o tema da criação, Gênesis 1.1 responde à três perguntas: (1) Quando ocorreu a criação? (2) Quem é o sujeito da criação? (3) Qual é o objeto da criação?

Gênesis 1.1 destaca o fato de um começo verdadeiro, idéia evitada pela maioria das religiões e filosofias, antigas e modernas. “[B]ara’ ... parece indicar que os fenômenos físicos vieram a existir naquela ocasião, e que não tinham existência prévia, na forma em que foram criados pelo fiat divino”. Em outras palavras, até esse momento nada absolutamente existia, nem mesmo um átomo de hidrogênio. Do nada (latim ex nihilo) Deus criou os céus e a Terra.

De conformidade com Gênesis 1.1, o sujeito da criação é “Deus”. O verbo bara’ em sua forma mais comum, é usado no hebraico somente no tocante à atividade divina, jamais se referindo a atividade "criadora" humana. A criação revela o poder de Deus (Is 40.26), sua majestade (Am 4.13), seu trabalho ordenado (Is 45.18) e sua soberania (SI 89.11-13). Como Criador, Deus deve ser reconhecido onipotente e soberano. Quem rejeita a doutrina bíblica da criação desdenha o reverente temor a Deus devido por força desses atributos.

Gênesis 1.1 declara que Deus criou "os céus e a terra". No Antigo Testamento, "os céus e a terra" abrangem a inteireza do "Universo, ordeiro e harmonioso". Nada existe que não tenha sido criado por Deus.

Os escritores do Antigo Testamento também empregam o termo yatsar (hebraico, "formar", "modelar") para descrever atos criadores de Deus. Por exemplo, descreve apropriadamente o "oleiro", alguém que forma - ou plasma - um objeto segundo a sua vontade (Is 29.16). Quando, porém, aplicado à ação divina, parece empregado em paralelismo sinônimo com bara’, indicando a mesma espécie de atos divinos singulares. Embora esteja claro que Deus "formou" o primeiro homem com o pó da terra (significa que Ele modelou o homem a partir de algo que já existia), estaríamos levando o termo além da intenção do escritor veterotestamentário se disséssemos que yatsar abre a porta à processos evolucionários.

Finalmente, os escritores do Antigo Testamento empregam um terceiro termo primário ao descrever a atividade divina na criação: ‘asah (hebraico, "fazer"). Assim como yatsar, ‘asah geralmente apresenta um escopo muito mais amplo que bara’, Porém, quando colocado numa declaração de ato criador em paralelo com bara’ (Gn 1-31; 2.2,3; 3.1; 5.1), pouca diferença parece haver entre o significado dos dois termos. E, apesar do significado por vezes mais amplo que bara’, ‘asah não possui flexibilidade suficiente para sustentar o conceito de evolução.

Os escritores do Novo Testamento não se mostram mais reservados que seus pares do Antigo Testamento em atribuir a Deus a criação do Universo. Não é possível desconsiderar os ensinos do Antigo Testamento sobre a criação (alegando uma suposta condição cientificamente primitiva) sem ao mesmo tempo atacar  violentamente os ensinos do Novo. A verdade é que o Novo Testamento cita como fonte de autoridade os 11 primeiros capítulos de Gênesis nada menos que sessenta vezes! Os tópicos incluem o casamento, a linhagem de Jesus, a depravação humana, os papéis funcionais no lar, o sábado, a nossa imortalidade, a futura nova criação do Universo e a remoção da maldição no estado eterno. Repudiando-se a autoridade e à fidedignidade dos 11 primeiros capítulos de Gênesis, que se fará a tais doutrinas do Novo Testamento?

Fica evidente que os escritores neotestamentários consideravam o Antigo Testamento um relato fidedigno dos fatos, registrando-os conforme realmente ocorreram. O termo primário ktizo (grego), no Novo Testamento, significa “criar", "produzir", e ocorre 38 vezes (incluindo-se os seus derivados). Colossenses 1.16 afirma que por Cristo foram criadas todas as coisas, nos céus e na terra, visíveis e invisíveis. Em Apocalipse 4.11, os 24 anciãos lançam, num gesto de adoração, suas coroas diante do Trono de Deus, atribuindo-lhe a criação de todas as coisas. Em Romanos 1.25, Paulo lastima que os idólatras "honraram e serviram mais a criatura do que O Criador, que é bendito eternamente". E, tanto o Novo quanto o Antigo Testamento apontam o poder de Deus como Criador para nosso consolo e fortaleza nas horas de sofrimento (1 Pe 4.19). O mesmo Deus, mediante a sua providência, continua zelando por sua criação.

Finalmente, a Bíblia ensina que Deus sustém - ou mantém - o Universo. Os levitas, ao tributar louvores a Deus, reconhecem que Ele dá vida a todas as coisas (Ne 9.6). Ao falar das hostes estelares, Isaías 40.26 declara: "Por causa da grandeza das suas forças e pela fortaleza do seu poder, nenhuma faltará". O salmista adora a Deus porque Ele "conserva os homens e os animais" (SI 36.6). Salmos 65.9-13 retrata Deus a governar o clima da Terra e a produção de Cereais.

No Novo Testamento, Paulo declara: "Nele vivemos, e nos movemos, e existimos" (At 17.28). Em Colossenses 1.17, o apóstolo afirma a respeito de Cristo: "Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele". Hebreus 1.3 revela que o Filho esta "sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder". Numerosos outros textos da Bíblia indicam superintendência e preservação diretas, pelas quais Deus mantém a sua criação.

O Deus trino e uno operou de modo cooperativo na criação. Muitos textos bíblicos atribuem a criação a Deus, simplesmente. Algumas passagens, entretanto, especificam Pessoas dentro da Deidade. A criação é atribuída ao Filho em João 1.3, Colossenses 1.10-17 e Hebreus 1.10. Além disso, Gênesis 1.2, Jó 26.13 e 314, Salmos 104.30 e Isaías 40.12,13 incluem a participação do Espírito Santo.

Seria natural perguntarmos: Teriam os membros individuais da Deidade desempenhado papéis específicos na criação? Paulo declara: "Há um só Deus, o Pai, de quem é tudo e para quem nós vivemos; e um só Senhor, Jesus Cristo, pelo qual são todas as coisas, e nós por ele" (1 Co 8.6). Millard J. Erickson, depois de repassar os textos bíblicos a respeito da criação conclui: "Embora a criação seja da parte do Pai, é através do Filho e do Espírito Santo". Sejamos cautelosos na aceitação de declarações mais específicas do que esta.

As Escrituras deixam claro que Deus criou tudo o que existe. Conforme mencionado resumidamente acima, a Bíblia emprega a frase "os céus e a terra" para a totalidade da criação, o Universo inteiro. E, realmente, "céus" e "terra" vez por outra são colocados em declarações paralelas que abrangem toda a criação. Finalmente, às vezes a palavra “céus” é empregada isoladamente, em referência ao Universo inteiro.

Os escritores do Novo Testamento empregam o termo kosmos ("mundo") como sinônimo da expressão veterotestamentária "céus e terra", para indicar Universo inteiro. Paulo parece equiparar kosmos a "céus e terra", em Atos 17.24. Diversas Outras passagens do Novo Testamento fazem referência à criação do "mundo", e aí incluem o Universo.

Os mesmos escritores empregam também o termo ta panta, (“todas as coisas"), para descrever o escopo da atividade de Deus na criação (nem sempre com o artigo definido). João 1.3 declara enfaticamente que "todas as coisas" foram feitas através do Verbo vivo. Paulo menciona Jesus Cristo, através de quem vieram a existir "todas as coisas" (1 Co 8.6; ver também CI 1.16). Hebreus 2.10 fala a respeito de Deus, para quem e através de quem existem "todas as coisas". Depois, no livro de Apocalipse, os 24 anciãos adoram a Deus porque Ele criou "todas as coisas" (4.11; ver também Rm 11.36).

Finalmente, os escritores do Novo Testamento apoiam, com proposições declarativas, o conceito da criação ex nihilo, "do nada". Em Romanos 4.17 Paulo cita o Deus que "vivifica os mortos e chama as coisas que não são como se já fossem". E Hebreus 11.3 declara: “Pela fé, entendemos que os mundos, pela palavra de Deus, foram criados; de maneira que àquilo que se vê não foi feito do que é aparente".

Resumindo, a Bíblia afirma que Deus criou o Universo inteiro. Tudo quanto existe e "não é Deus" deve ao Criador a sua existência. Por essa razão, a Igreja histórica tem sustentado à doutrina da criação ex nihilo.

O Propósito da Atividade de Deus na Criação

A criação foi um ato da livre vontade de Deus. Ele tinha a liberdade de criar ou não criar." A criação foi um gesto gracioso de Deus, pelo qual revelou sua bondade. Gênesis 1 indica que todos os atos criadores de Deus conduziam a Adão e Eva. O mesmo capítulo demonstra haver correspondência entre os dias primeiro e quarto, segundo e quinto e terceiro e sexto. O primeiro e o segundo dia descrevem um só ato criador cada, enquanto o terceiro dia expõe dois atos criadores distintos entre si. O quarto e quinto dia descrevem também um único ato criador cada, ao passo que o sexto dia descreve dois atos criadores distintos entre si. Pode-se perceber a progressão, cujo clímax é a criação da humanidade. Tudo demonstra que Deus criou de conformidade com um plano, o qual cumpriu integralmente. Assim, somos encorajados a crer que Ele também levará à cabo o plano da nossa redenção, na vinda de Jesus Cristo. Havia um relacionamento entre a graça e a natureza, nas criaturas e na ordem providencial de Deus.

Em Outras palavras, Deus tinha um plano eterno e salvífico para as suas criaturas, e a criação progride em direção a esse propósito ulterior. Antes da criação do Universo, o propósito de Deus era a comunhão entre Ele e as pessoas, um relacionamento de aliança (2 Co 5.5; Ef 1.4). Thomas Oden observa: "A verdadeira história da criação diz respeito ao relacionamento entre as criaturas e o Criador, e não às criaturas por si só, como se a criação devesse ser considerada por si mesma autônoma, independente e inderivada".

Deus havia preparado um reino para aqueles que a Ele correspondessem, desde a (ou "antes da") criação do mundo (Mt 25.34). O propósito eterno de Deus para a criação foi cumprido através da obra mediadora de Jesus Cristo (Ef 3.10,11), também planejada antes da criação (Ap 13.8). Esse propósito divino e eterno será consumado quando os tempos se tiverem cumprido (Ef 1.10). Então, tudo estará debaixo de uma só cabeça, Jesus Cristo. Esta frase nos revela o verdadeiro propósito da criação: “Para que Deus fosse conhecido”.

Ao refletir sobre o momento em que o propósito de Deus para à criação será cumprido, Paulo escreve: "Para mim tenho por certo que as aflições deste tempo presente não são para comparar com a glória que em nós há de ser revelada" (Rm 8.18). Paulo, então, revela que toda a criação esta gemendo, em ardente expectativa por esse momento (8.19-22). Assim também os crentes, apesar das bençãos que têm recebido. Eles igualmente gemem, esperando a redenção do corpo (8.23-25). Nesse ínterim, porém, "sabemos que todas as coisas contribuem para o bem daqueles que amam a Deus, daqueles que são chamados por seu decreto" (Rm 8.28). O fato de possuírem os seres humanos a capacidade de amar a Deus pressupõe que a humanidade foi dotada com o livre-arbítrio na criação.

Posto que a totalidade da criação aponta para o propósito salvífico de Deus, é de se esperar que haja neste propósito provisão suficiente para toda a humanidade, inclusive uma chamada universal à salvação. Os propósitos salvíficos de Deus também resultaram na criação de uma criatura com livre-arbítrio.

Como corolário natural à "muito boa" obra de Deus, a criação irresistivelmente o glorifica (SI 8.1; 19.1). As Escrituras afirmam também que, mediante a criação e o estabelecimento da nação de Israel, Deus receberia glória (Is 43.7; 60.21; 61.3). E o Novo Testamento, por extensão, revela ainda que todos os que aceitarem o plano de Deus serão “para louvor da sua glória (Ef 1.12,14). Colossenses 1.16, de forma semelhante, assevera: "Tudo foi criado por ele e para ele". E, em virtude do seu maravilhoso plano na criação, os 24 anciãos adoram a Deus e dão a glória devida ao seu nome (Ap 4.11).

Finalmente, o fato de o propósito de Deus incluir um tempo de consumação nos obriga a considerar que esta criação é transitória. 2 Pedro 3.10-13 descreve uma ocasião em que os Céus e a terra serão dissolvidos, enquanto Isaías 65.17 e Apocalipse 21.1 falam de novos céus e nova terra como cumprimento do plano de Deus.

A Criação e a Natureza dos Seres Humanos

Os propósitos de Deus não podem ser separados da sua criação. Deus criou o Universo objetivando comunhão eterna com a humanidade. Os escritores sagrados, de forma inequívoca, atribuem a criação - tudo que existe e "não é Deus" - ao Deus trino e uno. Sendo Deus Criador, somente Ele merece nosso reverente temor e adoração. O fato de que o mesmo Deus está agora sustentando o Universo oferece-nos confiança durante as provações da vida. Além disso, a cosmovisão bíblica (à luz criacionista) afirma que a criação física é basicamente ordeira (tornando possível a ciência) e benéfica à existência humana. Além disso, os seres humanos são "bons" quando em relacionamento com Deus. E, finalmente, a totalidade da criação está avançando na direção do clímax redentor em Jesus Cristo, nos "novos céus e nova terra".

